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			Prefácio

			A organização deste livro é uma feliz ideia de Regina Fourneaut Monteiro. Obra de concepção original, seus temas são pinçados da literatura psicodramática, sobretudo de Moreno, e dispostos de forma fluente e didática. Regina é a “diretora”, os coautores são os “protagonistas” e a “dramatização” é o próprio livro. O “compartilhar” (sharing) cabe ao grupo, ou seja, a nós, leitores.

			A “diretora” demonstra claramente, na carta-convite que envia aos “protagonistas” quando da preparação do livro, sua “proposta dramática”. Deseja que os textos contenham, entre outras características, “conceituação, exposição, uso e exemplos da técnica original, primitiva, como foi pensada por J. L. Moreno”. Em outro ponto, destaca a necessidade de se utilizar na bibliografia exaustivamente (o grifo é de Regina) a obra de Moreno. Com isso, consegue uma harmonia dos textos, respeitando as peculiaridades dos temas e a individualidade dos autores.

			Falar de cada um dos capítulos tornaria este prefácio muito longo. Mas não poderia deixar de assinalar que seus autores, todos na maturidade da técnica, representam diferentes fases e características do psicodrama no Brasil.

			Regina Fourneaut Monteiro é contemporânea do primeiro grupo de psicodramatistas brasileiros (os chamados grupos “G”), formados pela equipe de Rojas-Bermúdez. Logo a seguir temos Vânia Crelier, que realizou parcialmente seu treinamento com a mesma equipe (grupos “N”). Vêm, depois, representantes da primeira turma formada pela Sociedade de Psicodrama de São Paulo (Sopsp): Regina Teixeira da Silva, Ronaldo Pamplona da Costa e Camila Salles Gonçalves (Camila começou com a primeira turma e, após breve interrupção, terminou com a outra). Wilson Castello de Almeida pertence à segunda turma da Sopsp. José Roberto Wolff e Arthur Kaufman fazem parte de um grupo dos mais talentosos que já passaram pela mesma entidade. Luís Altenfelder Silva Filho é da turma seguinte. Martha Figueiredo Valongo e Antônio Gonçalves dos Santos foram atraídos pelo psicodrama e deixaram suas carreiras de origem (a de educadora, da primeira, e a de sociólogo, do segundo). Fani Goldenstein Kaufman veio da Bahia e encerrou seu curso no Instituto Sedes Sapientiae (São Paulo). Seguindo o caminho inverso, Maria Luiza Carvalho Soliani foi para a Bahia e lá se tornou psicodramatista. Finalmente, entre os coautores protagonistas surge Carlos Calvente, psicodramatista argentino (equipe de Dalmiro Bustos), com fortes raízes entre nós.

			Em épocas tão difíceis pelas quais nós, brasileiros, passamos, é gratificante constatar que os psicodramatistas ainda têm fôlego para criar. 

			José Fonseca

		


		
			Apresentação

			Confesso-lhes que minha ideia era modesta: reunir psicodramatistas cordiais (isto é, do coração) para juntos prepararmos uma seleção didática das técnicas originalmente propostas por Jacob Levy Moreno1.

			De início a acolhida foi calorosa; depois, uma saudável constatação: acho que nunca se pesquisou, se escarafunchou, se conversou tanto sobre a literatura moreniana disponível como nesse tempo de preparação dos temas escolhidos.

			Telefonemas, cartas, recados, “buchichos mil” entrecruzaram-se pelos céus de São Paulo, Bahia, Ouro Fino, Argentina, trocando figurinhas. Até para escolher o padrinho, prefaciador, conversou-se, com resultado unânime.

			Mais do que escritos lineares, cada autor exercitou o questionamento e a criatividade. Brilharam!

			Fiquei orgulhosa de minha iniciativa e quero dizer aos que atenderam ao meu convite que o agradecimento há de ser generoso, pois virá dos leitores, a quem dedico (dedicamos, não é?) estas páginas.

			Regina Fourneaut Monteiro

			
				
					1. Não abordamos o hipnodrama porque em nosso meio não encontramos quem tenha experiência com a técnica. Quanto à técnica da “cadeira vazia” ou “cadeira quente”, consideramo-la patrimônio da Gestalt-terapia.

				

			

		


		
			PARTE I

		


		
			1. Técnicas históricas: teatro da improvisação (espontâneo) e jornal dramatizado (jornal vivo)

			Regina Fourneaut Monteiro

			Origem

			Moreno era um apaixonado por teatro. Desde criança, com suas brincadeiras, como a “de ser Deus”, seguindo pelas peças que encenava com crianças nos jardins de Viena.

			Já a partir de 1911, Moreno tinha com o teatro uma grande identificação, quando produziu a peça As aventuras de Zaratustra, que foi encenada no Teatro das Crianças de Viena. Nessa época, ele já começava a interferir durante a representação, modificando-a e com isso testando a espontaneidade dos atores, ao mesmo tempo que estimulava o auditório a fazer o mesmo. Sua intenção era a de que todos participassem. Começou, portanto, a questionar os valores do teatro clássico, com peça e roteiro previamente escritos, atores com papéis fixos e ensaiados e um cenário anteriormente construído. Questionou as conservas culturais da época e propôs uma verdadeira revolução: criou um teatro sem peça, sem atores fixos, sem cenário e sem auditório. Os participantes eram os autores e atores, que produziam no aqui e agora. O cenário era o espaço aberto.

			Nessa mesma época, entusiasmado pelas novas propostas de Stanislavski (1905) – que desenvolve uma nova e também revolucionária pedagogia dramática, propondo que o autor crie a partir de seus próprios sentimentos, utilizando-se de toda a sua espontaneidade e criatividade – e influenciado por Max Reinhardt, também teatrólogo – que leva o teatro às praças públicas e aos circos, produzindo um teatro popular –, e por Pirandello – com sua proposta também inovadora, criando o Teatro da Loucura –, Moreno fundou em 1921 o Stegreiftheater. Também chamado de Laboratório Stegreif, tinha uma nova proposta de fazer teatro:

			■eliminação do dramaturgo e da peça escrita;

			■participação do auditório. Em um teatro sem espectadores, todos são participantes e atores;

			■os atores e o público são os únicos criadores. Tudo é improvisado: a obra, a ação, o tema, as palavras, o encontro e a resolução dos conflitos;

			■desaparecimento do antigo cenário. Em seu lugar coloca-se o cenário aberto, o espaço aberto, o espaço da vida, a própria vida. 

			O Teatro da Espontaneidade sofreu uma grande resistência até ser aceito pelo público e pela imprensa. Estes estavam acostumados com a peça pronta e não confiavam na criação espontânea. Suspeitavam que ela fosse ensaiada e preparada. Moreno enfrentou, então, um problema: como modificar a atitude do público e dos críticos? Na época, para agravar a situação, seus melhores atores do Teatro da Espontaneidade (Peter Lorre, Hans Rodenberg, Robert Müller e outros) migraram para o teatro clássico. As pessoas de um modo geral não estavam preparadas para tal revolução.

			Foi nesse momento que Moreno “criou” o Jornal Vivo, depois também chamado de Jornal Dramatizado, em que seu entusiasmo pelo teatro permaneceu como uma nova tentativa. Pretendia fazer uma síntese entre o jornal e o teatro. Do jornal ele tirava as notícias do que acontecia no mundo e propunha que a partir daquele estímulo se fizesse uma dramatização. As manchetes eram dramatizadas. Neste momento, sem dúvida, reconhecemos as raízes do sociodrama. Moreno continuou sua luta, uma proposta de arte do momento, contrastando com a arte da conserva. Esta foi sem dúvida, em minha opinião, sua grande motivação em vida. Seu trabalho não foi em vão. O meio teatral foi sensibilizado. Grupos de vanguarda absorveram suas ideias e criaram ateliês experimentais, por exemplo, que nos influenciam até hoje.

			Estruturação

			Vamos ver agora os elementos necessários utilizados para sua realização.

			Qual é a diferença entre o Teatro da Espontaneidade e o Jornal Vivo?

			A diferença está no aquecimento. No Teatro da Espontaneidade, o grupo é aquecido, por exemplo, com o recurso de um jogo dramático (veja o capítulo sobre jogos neste livro). Já no Jornal Vivo, o tema a ser dramatizado é encontrado pelo grupo nos jornais, portanto uma manchete de jornal serve como aquecimento para a dramatização.

			Outra diferença: o Teatro da Espontaneidade deu origem ao psicodrama, quando, depois do famoso caso Bárbara (até então atriz do Teatro da Espontaneidade), os objetivos e as estruturas configuraram-se de forma diferente. O psicodrama limita-se ao sentido terapêutico e o Teatro da Espontaneidade caracteriza-se pelo aspecto teatral, em que o objetivo é o espetáculo, enquanto o Jornal Vivo, como já dissemos, deu origem ao sociodrama.

			Uma semelhança: tanto um quanto outro propõem-se a uma reflexão e a uma catarse coletiva.

			Qual é o papel do diretor e dos egos auxiliares?

			O papel do diretor, em se tratando do Teatro da Espontaneidade ou do Jornal Vivo, é o de auxiliar os participantes durante o tempo da estruturação da peça. Não é um escritor que oferece algo pronto, mas um agente ativo que “enfrenta” os escritores e atores com uma ideia que vai se desenvolvendo. Estimula-os para alcançar um aquecimento necessário à produção.

			Os egos auxiliares são os atores espontâneos que auxiliam, assumindo papéis brotados da produção grupal do momento. Estão a serviço da peça que se desenrola, a serviço da produção do espetáculo teatral que se desenvolve.

			Imagine um teatro onde a peça é construída por você, que poderá ser o ator, contando também com outros atores auxiliares e um ajudante, o diretor que o auxiliará na produção. Esse é o teatro que Moreno nos propõe.

			Qual é a estrutura do palco?

			Trabalhamos com um espaço que não limite nossos movimentos, um espaço aberto, com frentes para todos os lados, que não contenha somente uma parte, mas que possa conter todos os seus participantes. Somente uma forma de círculo nos poderia oferecer essa estrutura, aberta de todos os lados e que atinja a comunidade que nos rodeia.

			E a plateia?

			A plateia, ou auditório, é composta por toda a comunidade presente. Todos são convidados a participar. Como diz Moreno, o drama não poderá ser iniciado até que chegue o último habitante do lugar.

			E quanto ao protagonista?

			É em torno do protagonista que a dramatização se centraliza. É ele quem traz o tema para dramatizar e ao mesmo tempo o desempenha. É, portanto, autor e ator. Constrói com o diretor o contexto dramático e dá as coordenadas nas cenas que serão levadas. É o emergente dramático do grupo. Nem sempre é um indivíduo. Pode ser um grupo; neste caso, denomina-se sociodrama.

			No Teatro da Espontaneidade, ou no jornal dramatizado, o protagonista é o ator ou grupo de atores que mobilizam a cena, levam a peça ao seu desenvolvimento dramático. Surgem da plateia na fase do aquecimento e são os atores principais.

			Quais são suas etapas?

			Como no psicodrama, o Teatro da Espontaneidade e o Jornal Vivo passam pelas mesmas fases em seu desenvolvimento: aquecimento, dramatização, compartilhar e comentários.

			■aquecimento: preparação do público para a criação da peça; 

			■dramatização: desenvolvimento da peça propriamente dita;

			■compartilhar: fala-se sobre as emoções às quais a dramatização conduziu, uma catarse emocional;

			■comentários: quando todos participam, analisando o conteúdo da peça criada. Ocorre aí um predomínio da reflexão intelectual. 

			Exemplos

			Nossa primeira tentativa “oficial” de trabalho com o Teatro da Espontaneidade deu-se no I Congresso da Federação Brasileira de Psicodrama, realizado em Serra Negra (SP) em 1978. Foi um trabalho dirigido por mim, Plinio Montagna e Luís Altenfelder Silva Filho.

			Nossa ideia de levar o Teatro da Espontaneidade ao congresso surgiu da intenção de proporcionar uma vivência de técnicas psicodramáticas de uma forma não explicitamente dirigida a um trabalho direto com situações conflitivas individuais. Nosso ânimo era mais lúdico, e pensamos em criar uma oportunidade de treinamento da espontaneidade em tal ambiente.

			A razão mais importante, que nos motivou a este trabalho, foi o fato de que, em se tratando do I Congresso Brasileiro de Psicodrama, pensamos ser uma ocasião para inserir um pouco das primeiras experiências de Moreno.

			Quisemos também verificar a potencialidade do Teatro da Espontaneidade num ambiente como tal. Nossa experiência contou com a participação de aproximadamente 65 pessoas, durante três dias, com a duração de duas horas cada sessão (duração de uma sessão de psicodrama e geralmente de uma peça de teatro).

			As experiências nos três dias de trabalho foram bastante diferentes. No primeiro, tivemos um grupo num trabalho mais de aquecimento, como se fosse uma situação de laboratório de teatro. Foi uma situação de menor estruturação. No segundo e terceiro dias, tivemos o aparecimento de uma ação mais dramática. No segundo, a criação do grupo delineou-se como uma sátira política, a partir da história de vida de um indivíduo numa família imaginária, constituída por políticos. O público pôde expressar suas ansiedades em relação a um tema mais amplo, ainda dentro do contexto geral do congresso. No terceiro dia ocorreu, a nosso ver, uma tentativa de integração e elaboração das vivências com a criação de uma peça que veio expressamente tratar de conflitos profissionais do grupo, e que, talvez, naquele contexto, tenha “fotografado” o êxito do congresso.

			Nessa experiência, técnicas como o solilóquio, o duplo, a inversão de papéis e o congelamento de cenas nos pareceram fundamentais. No mais, tivemos sempre em mente a preocupação de manter a estrutura teatral da ação, centralizando, em vez de no indivíduo ou no grupo em busca de uma resolução de conflitos psicológicos, na história e na ação propostas pelo grupo como expressivas do seu momento.

			Foi uma experiência gratificante e que nos entusiasmou bastante. Vimos no Teatro da Espontaneidade uma potencialidade muito grande para a “liberação” da espontaneidade das pessoas. Vimos uma situação que permite sempre a exploração de temas os mais amplos e diversos, com a possibilidade da análise crítica. Vimos a fascinante experiência de o grupo criar, fazer e refazer suas histórias, mantendo, ainda que até certo ponto, seu domínio sobre elas.

			Segui, em meu percurso profissional, passando pelas Jornadas Internas da Sociedade de Psicodrama de São Paulo, por congressos de psicodrama e outras experiências, como a realizada em 6 de março de 1991, a convite da Secretaria Municipal da Saúde de São Paulo, quando contamos com a participação de aproximadamente 40 pessoas, na comemoração do Dia Internacional da Mulher. Foi um trabalho realizado em conjunto com Vânia Crelier, quando dirigimos um “teatro espontâneo”. Aquecemos o grupo, dividindo-o em quatro subgrupos. Pedimos a cada um que fizesse uma imagem sobre o tema “Ser mulher em São Paulo”. Surgiram quatro imagens. Uma foi eleita: a do atendimento às mulheres pobres nos postos de saúde da Prefeitura. A discriminação pela cor e a situação econômica predominaram (cor negra e baixo nível econômico). A seguir, comentamos e compartilhamos nossa realidade social. Mais uma vez, o Teatro da Espontaneidade retrata e denuncia as nossas impunidades!

			Considerações finais

			A proposta moreniana é a de um teatro revolucionário vivo, aberto, que foge ao teatro de conserva. Atores improvisam e criam uma peça. Elimina-se a obra escrita e o público participa.

			Esperamos que o psicodrama brasileiro, fazendo e refazendo sua história, utilize sempre sua espontaneidade, e que a vitalidade possa cada vez mais se apossar de seu caminho.

			Bibliografia

			Gonçalves, C. S.; Wolff, J. R.; Almeida, W. C. de. Lições de psicodrama. São Paulo: Ágora, 1988.

			Moreno, J. L. Psicodrama. Buenos Aires: Hormé/Paidós, 1961.

			________. El teatro de la espontaneidad. Buenos Aires: Vancu, 1977.

			Stanislavski, C. A preparação do ator. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1968.

		


		
			2. Técnicas básicas: duplo, espelho e inversão de papéis

			Camila Salles Gonçalves

			Tratando de problemas de natureza emocional, as psicoterapias têm meios psicológicos de promover o autoconhecimento e a superação de dificuldades ou de sintomas e de modificar formas desfavoráveis de relacionamento interpessoal. Os meios, os caminhos constituem o método que inclui técnicas.

			A palavra grega tékne originariamente significava arte manual, indústria, exercício de um ofício, profissão, arte, habilidade para fazer alguma coisa, meio, expediente, produto de arte etc. Nas psicoterapias, técnica retém alguns desses significados. Mas podemos dizer que as técnicas são principalmente processos de uma arte ou maneiras, jeitos de fazer algo. No caso do psicodrama, as técnicas, maneiras de fazer ou de agir estão relacionadas à arte teatral, à encenação do drama. São adotadas em sessões grupais, individuais ou bipessoais, com inúmeras variações, que dependem não só da modalidade de psicodrama, mas também do momento vivido pelo cliente.

			Para Moreno, os verdadeiros inventores das técnicas são os enfermos mentais de todos os tempos, e o psicodrama descobriu-as, porém não as inventou. Elas podem ser encontradas em usos e costumes de várias culturas, na literatura e no teatro. Inspirado por leituras e principalmente pela experiência teatral, acompanhando seus pacientes quando estes enfrentavam intensas perturbações e conflitos, procurando auxiliá-los na expressão de seu mundo interno, Moreno pôde descobrir com eles as formas de ação efetivamente expressivas, catárticas e esclarecedoras.

			Toda descrição que possamos fazer do psicodrama do ponto de vista técnico é uma abstração que procura reter o essencial, sem atingir contudo a plenitude da experiência concreta. Portanto, esta é uma apresentação que apenas situa o leitor em relação aos principais perfis das técnicas básicas. 

			Não existe psicodrama sem criatividade. Cada sessão, cada dramatização, desenvolvendo sequências em que o protagonista se expressa e se descobre, é única e jamais poderá servir de modelo para outro evento. Apesar da originalidade da cena que se desenrola, pode-se notar que o diretor utiliza técnicas que norteiam a ação do protagonista, isto é, maneiras ou jeitos na arte de conduzi-lo a realizar o drama. É preciso lembrar que nenhuma técnica é utilizada sem aquecimento e, no caso do psicodrama em grupo, sem a cuidadosa escolha do protagonista.

			O conjunto de processos da arte psicodramática não pode ser reduzido ao emprego das técnicas básicas, embora geralmente estas e suas derivações permitam a instauração da situação psicodramática. Chamamos de técnicas básicas aquelas que servem de base ou de fundamento para as demais. Devemos observar, entretanto, que não é obrigatório que sejam utilizadas em todas as sessões de psicodrama. Pelo contrário, nota-se sua ausência nos protocolos escritos por Moreno, o que aponta para o descompromisso do psicodrama em relação a quaisquer instrumentos previamente definidos.

			A técnica do duplo

			Essa técnica só é utilizada quando o protagonista está impossibilitado ou tem muita dificuldade de se expressar verbalmente. Nesse caso, um terapeuta na função de ego auxiliar adota a mesma postura, expressão corporal e gesticulação do paciente e fala a partir de sentimentos e emoções que capta. Trata-se, pois, de um procedimento que exige muita flexibilidade corporal e sensibilidade télica por parte do terapeuta. Moreno o adotava com psicóticos, pretendendo proporcionar aos pacientes a presença de uma pessoa próxima compreensiva, capaz de oferecer um mínimo vínculo tranquilizador e facilitador da comunicação.

			A fala do ego auxiliar que faz o duplo do protagonista é necessariamente interpretada. É por isso que muitos terapeutas utilizam a técnica do duplo quando lhes parece que devem interpretar durante a cena aquilo que o protagonista está comunicando de outras formas, mas sem uma expressão suficiente ou mesmo sem consciência. Porém, a técnica jamais deve se transformar em ocasião para um confronto entre terapeuta e cliente ou para uma interpretação que contrarie aquilo que o cliente preferiria expressar. No caso de perceber ou supor que este engana a si mesmo, o terapeuta deve lançar mão de outros recursos e não dessa técnica, que constitui uma facilitação da expressão e da comunicação.

			Quando o duplo cumpre efetivamente sua função, é aceito pelo protagonista. No caso oposto, o ego auxiliar que encarna o duplo torna-se inoportuno, invasor ou persecutório, e é geralmente rejeitado. Evidentemente não deve insistir. Cabe ao diretor, se a função está sendo exercida por outro terapeuta, interromper a atuação do ego auxiliar quando se chega a um resultado indesejável.

			Hoje em dia, muitos terapeutas lançam mão da técnica do duplo sem reproduzir a expressão corporal do cliente. Se a reprodução pode consistir em um bom aquecimento ou até em iniciador físico para o ego auxiliar, o fato de se sentir imitado pode perturbar o protagonista. Assim, muitas vezes o ego auxiliar apenas coloca uma mão no ombro do cliente para mostrar que está junto com ele e passa à expressão verbal com a entonação dramática que lhe parece adequada.

			Notemos que, pela sutileza e pela qualidade dramática exigidas, a técnica do duplo depende essencialmente de uma boa preparação e de um bom treino do ego auxiliar.

			No terreno da teoria psicodramática, Moreno esboçou algumas afirmações sobre a técnica do duplo. Segundo ele, “o duplo duplica os processos inconscientes”. Há, pois, implícita, a ideia de que o ego auxiliar capta o processo inconsciente do protagonista e de alguma forma lhe transmite o seu próprio processo. Esse tipo de teoria não foi desenvolvido, é bastante obscuro, e outras observações do autor aumentam a dificuldade de compreensão, pois ele escreveu que o ego que faz o duplo proporciona ao cliente um “inconsciente auxiliar”. Temos de reconhecer o uso pouco rigoroso da palavra inconsciente por parte de Moreno. Após criticar o conceito de inconsciente, quando concebido como uma substância, ele afirmou que usa a palavra referindo-se apenas a “estados inconscientes” e não a “um inconsciente”. Mas, nesse caso, o que pode ser um “inconsciente auxiliar”? Não encontramos resposta nos textos de Moreno. Resta-nos interpretar suas proposições e, assim, dizer que, de algum modo, para ele, a técnica do duplo às vezes permite ao ego auxiliar uma intuição profunda de estados inconscientes do protagonista e a este uma captação equivalente dos estados inconscientes desse terapeuta que se dispõe a entrar em sintonia com ele.

			Segundo Moreno, a técnica do duplo é terapeuticamente importante para os solitários e para as crianças que se isolam ou que apresentam atraso. Do ponto de vista do autor, uma criança solitária ou um cliente esquizofrênico talvez nunca chegasse a se mostrar capaz de inverter papéis, mas poderia aceitar e acolher o duplo.

			Apesar de suas vantagens, não é utilizando exaustivamente essa técnica que vamos fazer que uma pessoa se desiniba, se expresse melhor ou venha a estabelecer vínculos com maior facilidade. O psicodrama não apresenta nem segue receitas. Essa, como outras técnicas, só pode ser usada no momento propício da dramatização e segundo o contexto.

			A técnica do espelho

			Essa técnica propicia ao protagonista condições de melhorar a autopercepção. Tal como Moreno concebia, consistia em transformar o cliente em um espectador de si mesmo, fazendo-o permanecer na plateia e assistir a cenas em que um ego auxiliar o representava, procurando reproduzir seu modo de se movimentar, de se comportar e de se comunicar com personagens de seu átomo social ou de seu mundo interno, cujos papéis eram representados por outros egos auxiliares. A representação era a mais precisa possível, e Moreno chegou a afirmar que a gravação e a reprodução de discos poderiam auxiliar o terapeuta no uso dessa técnica. Hoje, com o vídeo, é fácil seguir sua recomendação, e vemos assim que o princípio da técnica do espelho é um bom motivo para o uso do vídeo no psicodrama.

			Apesar das eventuais vantagens de o indivíduo observar a si mesmo, a técnica exige muita preparação e cuidado para que o protagonista não se sinta caricaturado. Há variações da técnica do espelho que diminuem esse risco, além de não retirarem o protagonista de cena, quando não é desejável que ele se desaqueça para uma sequência de situações em que vem desempenhando seus papéis. Numa das variações atualmente mais utilizadas, o cliente é mantido no espaço da dramatização, ao lado do diretor e apenas ligeiramente afastado da cena de que foi retirado. O protagonista observa a cena, onde às vezes não é necessário que um ego auxiliar desempenhe seu papel, pois as demais pessoas que o representam continuam a dramatização, concretizando aspectos seus ou referindo-se a figuras de seu mundo interno ou de seu átomo social. Após um tempo de observação, que se deve cuidar para não ser excessivo, o protagonista volta para seu lugar na cena e a dramatização prossegue.

			Para Moreno, um ego auxiliar otimamente treinado poderia retratar “a imagem corporal e a vida inconsciente” de uma pessoa ou de uma dupla de pessoas que estivessem em relação emocional íntima (irmãos, principalmente gêmeos, mãe e filho, pai e filho, marido e mulher etc.). O terapeuta espelharia, pois, não só os aspectos observáveis do protagonista, mas também seus estados inconscientes. Além disso, em sessões com duplas, espelharia os “inconscientes” de cada um, facilitando a compreensão mútua e a comunicação. É claro que o autor supunha que o ego auxiliar poderia captar “estados inconscientes”, mesmo se a pessoa não estivesse se expressando verbalmente. Essas curiosas considerações teóricas podem ser aproximadas da teoria do “fator tele”, que, segundo Moreno, consistia em um tipo de sensibilidade e de acuidade perceptiva que permitia a um indivíduo captar o estado afetivo-emocional do outro.

			A técnica do espelho não pode ser utilizada com crianças porque elas não suportam interromper a ação, a brincadeira, ou se sentem atacadas pela imitação. No caso do vídeo, este se transformaria em um brinquedo provavelmente estimulador da exibição, sem cumprir a função atribuída à técnica.

			Se temos em um grupo um cliente que “não se enxerga”, não é o abuso da técnica do espelho que vai ajudá-lo. Executando o caso do videopsicodrama, em que as condições do espelhamento são as mesmas para todo o grupo, não se pode querer que a percepção de si mesmo de um indivíduo se torne mais acurada por meio da repetição da técnica.

			A técnica da inversão de papéis

			Antes de tudo, é preciso salientar que a inversão ou troca de papéis só ocorre quando as pessoas envolvidas estão de fato presentes. Quando o protagonista “troca” de papel, interpretando alguém a quem está se referindo, real ou imaginário (não importa), o que se está usando é uma variação da técnica de apresentação de papéis, em que ele toma o papel do outro, expressando o modo como o vê.

			Na técnica de inversão os clientes fazem os papéis de seus antagonistas. Cada um desempenha o papel do outro tal como o percebe, diante dele. Em um exemplo deixado por Moreno, pai e filho trocam de papéis. Para o fundador do psicodrama, cada um vê o outro com seus próprios olhos e com os olhos do outro. O que ele provavelmente queria dizer com isso é que a vivência psicodramática permite, nessa situação, que haja uma intuição a respeito do ser do outro. Entendia a troca de papéis como “vivência interna simultânea de dois papéis opostos”. Vivendo ao mesmo tempo seu próprio papel e o de pai, o filho poderia desempenhar o papel à luz dessa experiência interna e fazendo-o de um modo tal que sua compreensão do pai se ampliaria, o mesmo acontecendo com o progenitor.

			Na verdade, a inversão de papéis é mais facilmente realizada quando se trata de pessoas que se encontram no mesmo terreno psicológico e social, como é o caso de pais e filhos, casais ou pessoas que trabalham juntas.

			Não basta propor o uso da técnica, dar a consigna “fique cada um no papel do outro para que o fenômeno descrito por Moreno ocorra. Muitas vezes é com a proposta da técnica que o cliente percebe quanto está distanciado do outro e quanto tem se fechado nos seus próprios pontos de vista. Esse fracasso pode, entretanto, ser terapêutico pelo fato mesmo de apontar quanto o outro é estranho e incompreendido. Moreno recomendava a inversão de papéis para aproximar um grupo cultural de outro, social e culturalmente distinto, embora reconhecesse que a dificuldade para a inversão seria proporcional à “distância cultural”.

			A realização máxima da técnica corresponde ao ideal do poema de Moreno:

			E quando estiveres próximo tomarei teus olhos 

			e os colocarei no lugar dos meus

			e tu tomarás meus olhos

			e os colocarás no lugar dos teus. 

			Então te olharei com teus olhos 

			e tu me olharás com os meus.

			A disposição e a convocação para a proximidade, expressas no poema, não são atingidas pelo mero uso da técnica. No psicodrama de casal, quando o uso da técnica chega a uma realização próxima do ideal, temos às vezes uma indicação de que é hora de encerrar o nosso trabalho. O afastamento e o isolamento de cada um dentro de um casamento são um exemplo da impossibilidade da troca de papéis. Geralmente essa ausência de proximidade acontece em relações em que há crise, conflito, seja no cotidiano, seja dentro de um grupo terapêutico.

			A compreensão não é idêntica à plena aceitação. As intuições que podem ter lugar mediante o desempenho do papel do outro e da observação do próprio papel a partir da atuação do outro não implicam necessariamente o encontro moreniano ou a conquista de um relacionamento harmonioso, apesar de tenderem a facilitar um modo mais satisfatório de lidar consigo mesmo e com outrem.

			Alguns terapeutas relacionam a capacidade de inverter papéis com a saúde mental. Com efeito, é preciso ter a percepção de si mesmo e do outro bem desenvolvida para desempenhar a inversão. Essa performance não é possível para uma mente muito autocentrada ou confusa. Por outro lado, notemos que Moreno lembrava que só os papéis que não estão confundidos com o próprio eu do protagonista podem ser bem desempenhados. O “fator tele”, que consiste essencialmente na percepção de si e de outrem, precisa estar presente para que o sujeito tenha condições de praticar a inversão de papéis. Admitamos, contudo, que o psicodrama pode oferecer condições para que um protagonista conquiste ou descubra em si essa capacidade. Em certo sentido há um treino, de observação de si e de outrem, que aquece os participantes para uma inversão efetiva. Quando esta se dá, ambos se sentem compreendidos.

			Não há uma medida objetiva da inversão de papéis. A arte do grupo que forma a plateia poderá reconhecer em A um bom desempenho do papel de B e vice-versa, mas o fundamental é o sentimento de cada um de que foi reconhecido, o que constitui muitas vezes uma experiência intransmissível.

			Em seus comentários teóricos, Moreno afirmou que a técnica de inversão de papéis “tenta pôr em comunicação o inconsciente de A com o inconsciente de B”. Para ele, o indivíduo teria de vencer dois tipos de “resistência”: uma diante do próprio “inconsciente” e outra, “resistência interpessoal”, diante do outro e de seu “inconsciente”. Como o autor negava, apesar dessas considerações, que houvesse “um inconsciente”, temos, mais uma vez, de procurar uma interpretação plausível de seus comentários. Parece que a inversão de papéis, quando o uso da técnica é bem-sucedido, permite uma intuição profunda dos próprios estados inconscientes e dos de outrem.

			Há, ainda, uma observação curiosa de Moreno a respeito de uma dinâmica inconsciente no relacionamento interpessoal: “Se, por exemplo, trata-se de um pai e um filho, cada um pode muito bem encontrar-se no setor reprimido do inconsciente do outro. A troca de papéis torna possível para eles trazer à luz uma grande parte do que armazenaram no curso dos anos”.

			Notamos que, embora a teoria de “um inconsciente” seja rejeitada por Moreno, ele, contraditoriamente, ameaçou esboçá-la em algumas linhas. Mesmo se o inconsciente não é uma substância, é pelo menos um setor da mente onde pode haver conteúdos reprimidos, que vêm à tona em uma situação em que a pessoa real a que se referem os conteúdos está presente. A técnica de inversão de papéis teria, pois, esse poder de liberar o que estivesse reprimido no inconsciente. Esta seria, com efeito, uma forma revolucionária de o psicodrama lidar com o inconsciente. Mas falta precisão, falta clareza nessa teoria, faltam comentários sobre uma escuta do inconsciente a partir do papel do outro, faltam indicações a respeito de como a repressão é superada, permitindo vir à luz o reprimido. É pelo aquecimento? É pela catarse? As perguntas estão aí para quem quiser refletir sobre a prática e sobre as hipóteses morenianas.

			Voltando a falar sobre “estados inconscientes”, Moreno refere-se a “estados inconscientes comuns” a duas ou mais pessoas que estão “em relação íntima entre si”. Para o autor, haveria algo como “uma ponte direta que ligaria um inconsciente com outro”. Admitindo essa possibilidade, devemos entender a técnica de inversão de papéis como catalisadora dessa ponte, embora não haja esclarecimentos, por parte do autor, de como se produz tal resultado.

			Para Moreno, a troca de papéis aumenta a força e a estabilidade do eu da criança, entendendo-se eu como a tomada de consciência da identidade consigo mesmo a que pode chegar o sujeito em desenvolvimento. Essa conquista aumenta a independência. Quando a troca de papéis com indivíduos maiores é frequente, facilitando o intercâmbio com uma vida mais rica e diferenciada, a criança está sendo estimulada para se pôr à altura dos papéis do adulto e, assim, desenvolver sua capacidade de invenção e de relacionamento interpessoal. Contudo, o próprio Moreno advertia que, quando o ego auxiliar troca de papéis com a criança em excesso, há perigo de excitá-la de modo indesejável e inadequado. Além disso, devemos observar que é difícil uma criança aceitar a troca com um papel que para ela não esteja valorizado, não tenha prestígio.

			Na sociometria e na socionomia, a inversão de papéis é importante para o estudo das relações interpessoais e dos grupos pequenos. A percepção recíproca dos papéis em que atuam permite uma compreensão maior entre elementos de grupos. Para Moreno, pode-se encontrar correlação positiva entre o status sociométrico de um grupo íntimo e o volume de intercâmbio de papéis nele dominante. Dentro de um grupo, a frequência de troca de papéis de um indivíduo com companheiros influi no seu status sociométrico, que se define mediante o índice quantitativo de sua capacidade de ser eleito, rejeitado ou tratado com indiferença.

			Apesar de sua importância, a inversão de papéis não é panaceia para todos os males, nem é sempre recomendada. Por vezes é preciso aguardar pacientemente até que o uso da técnica seja possível e permita uma efetiva experiência de crescimento para os protagonistas.

			As técnicas básicas e a matriz de identidade

			Moreno relacionou as três técnicas básicas do psicodrama com três grandes estágios da matriz de identidade. A identidade tem seu início nas fases mais remotas do desenvolvimento da criança, no interior da matriz de identidade, o lugar virtual onde esta recebe todas as influências de seu átomo social e onde ocorrem suas primeiras vivências. São várias etapas, de um estado de indiferenciação até o reconhecimento do outro, das quais a teoria moreniana destaca três grandes fases.

			A primeira fase, a de dependência total do bebê em relação aos egos auxiliares, fase de indiferenciação, em que, no final, apenas se inicia a vivência de identidade, corresponde à técnica do duplo. Essa técnica não faria mais do que “imitar o método da natureza durante as primeiras semanas de vida da criança”. Com efeito, a mãe, o primeiro ego auxiliar, é, nessa etapa, a mediadora entre a criança e o mundo, a provedora de suas necessidades. A técnica do duplo pressupõe que o indivíduo não esteja em condições de agir ou de se comunicar por si só e que necessite de um mediador, um ego auxiliar cuja atuação lembra a da mãe no início da vida de relação.

			A fase do espelho ou de reconhecimento do eu corresponde a um marco fundamental no desenvolvimento, em que a descoberta da própria imagem propicia à criança, ao mesmo tempo, um estranhamento e um primeiro passo na direção do autorreconhecimento. Na experiência da criança, sua imagem refletida em um espelho ou na superfície da água causa primeiro estranheza e espanto. Aos poucos, ela vai descobrindo que os movimentos e expressões daquela imagem correspondem ao que ela está fazendo. Notemos que a técnica do espelho do psicodrama pretende despertar uma vivência semelhante à primitiva vivência infantil, fazendo que o protagonista comece a reconhecer a si mesmo, o que geralmente também não ocorre sem um estranhamento inicial, e não deixe de se dar também por meio do olhar de outros, que lhe devolvem sua imagem para que ele a reconheça.

			Quando se torna capaz de reconhecer o outro, a criança torna-se também capaz de começar a desempenhar os papéis que observa e posteriormente de compreender o desempenho de seu papel por outro. No início, interessa-se mais por inverter papéis com a mãe. Suas condições de estabelecer e de compreender a troca indicam que está na etapa de inversão de papéis ou de reconhecimento do tu. Moreno e Zerka treinavam seu filho na inversão de papéis por volta dos 3 anos e, segundo Gesell, a partir dos 3 anos e meio a criança já é capaz de fazer brincadeiras teatrais em que troca de papéis com os pais. Mas lembremo-nos de que, segundo as pesquisas de Piaget, antes do estágio operatório (até 6 anos, mais ou menos), a criança ainda não tem condições intelectuais de se colocar na perspectiva do outro, o que indica que não há ainda possibilidade de uma inversão de papéis efetiva. A técnica de inversão de papéis é usada no psicodrama primeiro para oferecer ao protagonista condições de atingir a perspectiva de um outro, de captar o ponto de vista de um outro sobre ele e sobre si mesmo. Quando a técnica pode ser satisfatoriamente utilizada, temos uma indicação de que atingiu uma etapa fundamental de seu desenvolvimento. No caso do adulto, com o pleno êxito da técnica dentro de um processo terapêutico, também podemos reconhecer que foi atingida uma etapa favorável a seu relacionamento interpessoal.
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